
 

DISCIPLINAS OFERTADAS 

Obrigatórias 

Disciplina: Bases Epistemológicas da Geografia 

Obrigatória: Sim Carga Horária: 60 horas Créditos: 04 

Linha(s) de Pesquisa(s): 
Dinâmica Socioambiental e Geoprocessamento 
Organização Socioespacial e Dinâmicas Territoriais 

Ementa 

O conhecimento científico, fundamentos históricos e filosóficos do conhecimento geográfico; 
desenvolvimento dos métodos de análise da Geografia; conceitos e categorias de análise da Geografia, 
os novos paradigmas da Geografia, perspectivas da Geografia no contexto das ciências na 
contemporaneidade. 
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Disciplina: Métodos e Técnicas de Pesquisa em Geografia 

Obrigatória: Sim Carga Horária: 60 horas Créditos: 04 

Linha(s) de Pesquisa(s): 
Dinâmica Socioambiental e Geoprocessamento 
Organização Socioespacial e Dinâmicas Territoriais 

Ementa 

O método na Geografia, as abordagens contemporâneas da Geografia, abordagens internalistas e 
externalistas na Geografia, elaboração do projeto de pesquisa: procedimentos metodológicos 

Bibliografia 

BRUYNE, P. de. et al. Dinâmica da Pesquisa em Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Francisco Alves Editora, 
1982. 
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Disciplina: Seminário de Dissertação 

Obrigatória: Sim Carga Horária: 60 horas Créditos: 04 

Linha(s) de Pesquisa(s): 
Dinâmica Socioambiental e Geoprocessamento 
Organização Socioespacial e Dinâmicas Territoriais 

Ementa 

Discussão do projeto de pesquisa: método e procedimentos metodológicos, realização de colóquios e 
seminários, elaboração do plano de trabalho e redação da dissertação. 

Bibliografia 

BEAUD, M. Arte da Tese. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. 

CARVALHO, Alex M. et al. Aprendendo Metodologia Científica. São Paulo: O Nome da Rosa Editora, 2000. 
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Eletivas 
 

Disciplina: Tópicos Especiais 

Obrigatória: Não Carga Horária: 30 horas Créditos: 02 

Linha(s) de Pesquisa(s): 
Dinâmica Socioambiental e Geoprocessamento 
Organização Socioespacial e Dinâmicas Territoriais 

Ementa 

Estudos avançados em geografia alicerçados na atualização dos debates teórico-metodológicos, com 
ênfase na colaboração de docentes visitantes e atualização conceitual. 

Bibliografia: Será informada conforme o tópico e a abordagem a ser trabalhada 

 

 
 



Linha de Pesquisa: Dinâmica Socioambiental e Geoprocessamento 

 

Disciplina: Geoestatística Aplicada 

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 horas Créditos: 04 

Linha(s) de Pesquisa(s): Dinâmica Socioambiental e Geoprocessamento 

Ementa 

Introdução aos conceitos fundamentais da geoestatística aplicados a variabilidade espacial de dados. 
Análise e modelagem de sistemas ambientais. Modelos de localização e distribuição espacial. 
Exemplos aplicados na análise geográfica.  

Bibliografia 
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Estatística. 2000. 129p.  
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Disciplina: Ecossistemas e Impactos Ambientais 

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 horas Créditos: 04 

Linha(s) de Pesquisa(s): Dinâmica Socioambiental e Geoprocessamento 

Ementa 

Definição de Ecossistema; As características estruturais e funcionais dos ecossistemas; 
Desenvolvimento e evolução dos ecossistemas; Impactos Ambientais sobre os ecossistemas; 
Ecossistemas do nordeste brasileiro. 

Bibliografia 

AB’SABER. A. N. Litoral do Brasil. São Paulo: Metalivros, 2001. 

AB`SÁBER, A. N. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. São Paulo: Ateliê 
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abordagens. 3.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007. 
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Texto, 2006. 

SOUZA, C. R de G. et al. Quaternário do Brasil. Ribeirão Preto: Editora Holos, 2005. 
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Textos, 2006. 
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Disciplina: Geologia Ambiental e Gestão Costeira 

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 horas Créditos: 04 

Linha(s) de Pesquisa(s): Dinâmica Socioambiental e Geoprocessamento 

Ementa 

A geologia e o meio ambiente: Áreas de conhecimento geológico com interface ambiental: geologia 
sedimentar, geomorfologia, pedologia, hidrogeologia, geotectônica.  Caracterização dos ambientes 
costeiros, processos, elementos e aspectos da zona costeira que a distinguem das áreas adjacentes 
em interface. Hidrodinâmica costeira e transporte sedimentar. Identificação, classificação de materiais 
naturais e avaliação de impactos. Contaminação do meio físico; Disposição dos resíduos; Atividades 
geradoras de impactos: agricultura, mineração, obras civis, zoneamento Ambiental. 

Bibliografia 

ARLINDO, Philippi Jr.; ROMÉRO, Marcelo de Andrade.; BRUNA, Gilda Collet. Curso de Gestão Ambiental – 
Barueri, SP: Modele, 2004. Coleção Ambiental;1. 
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LIMA, R.C. de A. 2004. Estudo da Linha de Costa a Médio e Curto Prazo Associada ao Grau de 
Desenvolvimento Urbano e aos aspectos Geoambientais na planície Costeira de Maceió – Alagoas. 
Tese de Doutorado, UFPE, 152p. 
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Preto. 382p. 

 
 

Disciplina: Biogeoquímica Costeira e de Ambientes de Transição 

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 horas Créditos: 04 

Linha(s) de Pesquisa(s): Dinâmica Socioambiental e Geoprocessamento 



Ementa 

O transporte de materiais e processos que ocorrem na interface continente oceano, são fundamentais 
para biogeoquímica do planeta. Interferências antrópicas, associadas a mudanças globais alteram 
processos e fluxos de matéria nessa região de interface, com efeitos ambientais, sociais e econômicos. 

Bibliografia 

BECKER, Bertha K. et. al. (org.) Geografia e meio ambiente no Brasil. São Paulo: HUCITEC; Rio de 
Janeiro: UGI, 1995.  
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164, 2008.  

MEDEIROS, P.R.P.; KNOPPERS, B.A.; SANTOS JUNIOR, R.C.; SOUZA, W.F.L.. Aporte fluvial e dispersão 
da matéria particulada em suspensão na zona costeira do estuário do rio São Francisco (SE/AL). Geoch. 
Bras. 21(2)209-228, 2007.  

REBOUÇAS, A. & TUNDISI, J.G. Águas Doce no Brasil: capital ecológico, uso e conservação. São 
Paulo, Editora Escrituras, 715 p., 2002.  

SCHMIEGELOW, J.M.M. O planeta Azul: Uma Introdução as Ciências Marinhas. Rio de Janeiro, Interciência, 
202 p., 2004. 

SIMPSON, J.H. Physichal process in the ROFI regime. Journal of Marine Systems 12:3-15, 1997.  

SOUZA, W.L.F & KNOPPERS, B. Fluxos de água e sedimentos a costa leste do Brasil: relações entre a 
tipologia e as pressões antrópicas. Geoch. Bras. 17(1):057-074, 2003  

TUNDISI, J.G. & TUNDISI, T.M. Limnologia. São Carlos, Ed. Oficina de Textos, 631 p., 2008. 

 

Disciplina: Estudos Integrados de Riscos  

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 horas Créditos: 04 

Linha(s) de Pesquisa(s): Dinâmica Socioambiental e Geoprocessamento 

Ementa 

Relação entre a dinâmica do meio físico e dinâmica social e definição do risco a ela associado. Análise 
do risco natural para o ordenamento do território. Efeitos do ordenamento do território na mitigação da 
vulnerabilidade territorial. Metodologia de cartografia de riscos. 
 

Bibliografia 

BIGARELLA, J.J.; MOUSINHO, M.R.; SILVA, J.X. Considerações a Respeito da Evolução das Vertentes. 
Boletim Paranaense. V. 16 e 17, p.117-151. Curitiba/PR, 1965. 
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Topográficas: Contribuição à Análise Ambiental. Santa Maria. 1999, 95 p. 



TAVARES FILHO, J.; RALISCH, R., GUIMARÃES, M. F.; MEDINA, C.C. TEIXEIRA GEURRA, J. A.; 
BAPTISTA DA CUNHA, S. Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos. 2ª Ed. Bertrand Brasil 
S.A. p.472. Rio de Janeiro, 1995. 

TEIXEIRA GUERRA, J. A.; MACHADO BOTELHO, R. G. Erosão e Conservação dos Solos. Rio de Janeiro, 
1999. 

TORRADO, P. V.; LEPSCH, I. F.; CASTRO, S. S. Conceitos e aplicações das relações pedologia-
geomorfologia em regiões tropicais úmidas.  Tópicos em Ciência do Solo. Viçosa: Sociedade Brasileira de 
Ciência do Solo, 2005, v. IV, p.145-192. 

TRICART, J. As Relações entre a Morfogênese e a Pedogênese. Notícia Geomorfológica. N.8. p.5-18. 
Campinas-SP, 1968. Trad. A Christofoletti. 

TRICART, J. Ecodinâmica. IBGE-SUPREN. Rio de Janeiro, 1977. 

 

Disciplina: Tecnologias Aplicadas nos Estudos Geográficos 

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 horas Créditos: 04 

Linha(s) de Pesquisa(s): Dinâmica Socioambiental e Geoprocessamento 

Ementa 

As Tecnologias da Informação e Comunicação aplicadas à Geografia.  Geotecnologias e Geografia 
Socioambiental. Múltiplas Linguagens na Educação Geográfica. A Educação Geográfica na perspectiva 
socioambiental. 

Bibliografia 

CALLAI, Helena Copetti. A educação geográfica na formação docente: convergências e tensões. In: 
SANTOS, Lucíola L. C. P. (Org.). Convergências e tensões no campo da formação e do trabalho 
docente. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 
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B. (Orgs.) Formação de professores: conteúdos e metodologias no ensino de Geografia. Goiânia: NEPEG, 
2010. 
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CARNEIRO, S. M. M. A dimensão ambiental da educação geográfica. Educar em revista, Curitiba, n. 19, p. 
39-51, 2002. 
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DYSON, E. Release 2.0: A Nova Sociedade Digital. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1998. 

LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. 

_____. O que é o Virtual?. São Paulo: Editora 34, 1996. 

_____. As Tecnologias da Inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. Rio de Janeiro: Ed. 
34, 1993. 208p. 

MATIAS, L.F.; Por uma economia política das geotecnologias. Geo Crítica/Scripta Nova. Revista 
electrónica de geografía y ciencias sociales. Barcelona: Universidad de Barcelona, 1 de agosto de 2004, vol. 
VIII, núm. 170-52. 

MENDONÇA, F. Geografia Socioambiental. Terra Livre, São Paulo, p. 113-132, 1º sem. 2001. Disponível em: 
<http://www.agb.org.br/files/TL_N16.pdf#page=113>. Acesso em: 08 jun. 2010.  

NOGUEIRA, V. Educação Geográfica e Formação da Consciência Espacial-Cidadã no Ensino 
Fundamental: Sujeitos, Saberes e Práticas. 2009. 369f. Tese (Doutorado em Educação) – Universidade 
Federal do Paraná, Curitiba, 2009. 

OLIVEIRA, M.R.S. Do mito da tecnologia ao paradigma tecnológico: a mediação tecnológica nas práticas 
didático-pedagógicas. Revista Brasileira de Educação. Set/Out/Nov/Dez 2001 Nº 18, p.101-107. 
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Disciplina: Geoprocessamento e Organização do Espaço 

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 horas Créditos: 04 

Linha(s) de Pesquisa(s): Dinâmica Socioambiental e Geoprocessamento 



Ementa 

Geoprocessamento e SIG. Geoprocessamento na construção do conhecimento geográfico e ambiental. 
Fundamentos técnicos e metodológicos de geoprocessamento. Modelagem e integração de dados 
Geográficos. Bases de dados geográficos e bancos de dados convencionais. Planimetrias, assinaturas 
e monitorias. Análises territoriais e ambientais. Diagnósticos e Prognósticos. Aplicações.  
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Disciplina: Biogeografia e dinâmica no solo 

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 horas Créditos: 04 

Linha(s) de Pesquisa(s): Dinâmica Socioambiental e Geoprocessamento 

Ementa 

Caracterização das formações vegetais. Flora, riqueza e abundância de espécies vegetais. Estudo dos 
organismos edáficos (diversidade, uniformidade e abundância). Fatores limitantes. Adaptações 

ecológicas. Métodos de levantamento e análises de dados de estruturas das populações de plantas e 
dos organismos edáficos 
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Disciplina: Climatologia e Mudanças Climáticas 

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 horas Créditos: 04 

Linha(s) de Pesquisa(s): Dinâmica Socioambiental e Geoprocessamento 

Ementa 

Introdução à Climatologia. Climatologia moderna. Dinâmica do clima global versus hipótese de 
aquecimento do clima global por ação humana. Revisão de variáveis climáticas. Circulações 
atmosféricas. Circulações oceânicas. Variabilidade intrasazonal, interanual e interdecadal. Radiação 
solar terrestre. Ciclo hidrológico. Modelos climáticos e problemas atuais. Elementos de 
Paleoclimatologia. 
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Linha de Pesquisa: Organização Socioespacial e Dinâmicas Territoriais 

 

Disciplina A Geografia da Fome no Período Histórico Atual 

Obrigatória Não Carga Horária: 60 horas Créditos: 04 

Linhas (s) de Pesquisa (s): Organização Socioespacial e Dinâmicas Territoriais 

Ementa:  

A fome na perspectiva histórica, da geografia da alimentação à geografia da fome, Josué de Castro e as 
bases teóricas da geografia da fome, a fome no atual período histórico, fome versus desenvolvimento 
técnico-científico, fome e mercado.  
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Disciplina: Dinâmica do Espaço Urbano, Planejamento e Gestão 

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 horas Créditos: 04 

Linha(s) de Pesquisa(s): Organização Socioespacial e Dinâmicas Territoriais 

Ementa 

A cidade e o urbano no capitalismo: produção do espaço e lógicas de apropriação: formas e reflexos 
socioespaciais. A segregação espacial e a exclusão territorial: As áreas residenciais, de comércio, 
serviços e as dinâmicas atuais de expansão territorial. Política urbana, planejamento e gestão. 
Legislação urbanística: produção da legalidade e da ilegalidade no uso e ocupação do espaço urbano: 
instrumentos urbanísticos na produção da cidade e do urbano.     
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Disciplina: Industrialização e Organização do Espaço Agrícola 

Obrigatória: Não Carga Horária: 60 horas Créditos: 04 

Linha(s) de Pesquisa(s): Organização Socioespacial e Dinâmicas Territoriais 

Ementa 

A organização da produção na lei de Thünen e na renda da terra. Combinações geográficas. Modo de 
Produção. Formação Econômica e Social. Transição do feudalismo para o capitalismo. O papel 
histórico da pequena produção mercantil. Desenvolvimento do capitalismo na agricultura. Ciclos 
econômicos e organização do espaço agrícola. Agroindústria e agronegócio no Nordeste, no Brasil e no 
mundo. 
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